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Leituras DOMINGO V DO TEMPO COMUM       ano A    8 de fevereiro 2026
1ªLeitura: Isaías 58, 7-10   
Salmo: Para o homem reto nascerá uma luz no meio das trevas.   
2ª Leitura: 1 CorínƟ os 2, 1-5 
Evangelho:«Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor: 
        quem Me segue terá a luz da vida.»         Mateus 5, 13-16 
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LEITURA I  Sof 2,3; 3,12-13 
«Deixarei fi car no meio de Ɵ  um povo pobre e humilde»

Não é de todo novidade o que o Senhor nos vai dizer no Evangelho 
ao proclamar as bem-aventuranças. Já no AnƟ go Testamento, como 
vemos nesta leitura, Deus Se revela como parƟ cularmente amigo dos 
pobres e humildes, daqueles que para Ele se voltam, O procuram, não 
se instalando orgulhosamente na sua auto-sufi ciência, porque reco-
nhecem que só no nome de Deus encontram a salvação.

Leitura da Profecia de Sofonias
Procurai o Senhor, vós todos os humildes da terra, que obedeceis 
aos seus mandamentos. Procurai a jusƟ ça, procurai a humildade; 
talvez encontreis proteção no dia da ira do Senhor. Só deixarei fi car 
no meio de Ɵ  um povo pobre e humilde, que buscará refúgio no 
nome do Senhor. O resto de Israel não voltará a cometer injusƟ ças, 
não tornará a dizer menƟ ras, nem mais se encontrará na sua boca 
uma língua enganadora. Por isso, terão pastagem e repouso, sem 
ninguém que os perturbe. Palavra do Senhor.

CONSELHO PAROQUIAL DE PASTORAL - 2º PLENÁRIO de 2025/26
CONVOCATÓRIA

Estão convocados todos os membros do CPP para o 2º plenário deste ano de 
Pastoral para o dia 9 de fevereiro, 21h no Centro Paroquial de Oliveira de Azeméis

APRESENTAÇÃO DO SENHOR - FESTA Missa Solenizada 
com bênção da Luz e também com bênção de mães grávidas

segunda feira, dia 2 fevereiro às 19h, na igreja paroquial
(Em todas as Dioceses de PortugaL: DIA DO CONSAGRADO)

MENSAGEM DE FÁTIMA - ORAÇÃO DO TERÇO - segunda, dia 2 às 18h  na igreja

GRUPO MISSIONÁRIO PAROQUIAL - reunião, na terça dia 3 fevereiro, 21.30h no salão
RENOVAMENTO CARISMÁTICO - ADORAÇÃO - na terça dia 3 fevereiro, 21h na igreja
MENSAGEM DE FÁTIMA - ADORAÇÃO na quinta dia 5 fevereiro às 14.30h na igreja
APOSTOLADO DA ORAÇÃO - reunião, na quinta dia 5 fevereiro às 17h no salão
          ADORAÇÃO - 1ª SEXTA - dia 6 fevereiro, das 18h às 19h, na igreja
MCC - ULTREIA DE OAZ - quinta dia 5 fevereiro, às 21.30h, será em S. ROQUE
CATEQUESE - 3º ANO - PAIS - reunião, na sexta dia 6 fevereiro, às 21.30h
MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA COMUNHÃO (MECs)
      reunião, no sábado dia 7 fevereiro, às 15h no centro paroquial

CRUZ PEREGRINA (réplica) DAS JMJ  na VIGARARIA DE OAZ/SJM
Percurso Inter-Paroquial - MÊS de FEVEREIRO 2026

DIAS 1 Fajões; 2 Cesar; 3 Macieira de Sarnes; 4 Nogueira do Cravo; 5 e 6 (Bustelo) S. 
Roque; 7 e 8 São João da Madeira; 9 e 10 Cucujães; 11 São MarƟ nho da Gândara; 
12 Madail; 13 SanƟ ago de Riba Ul;  14 e 15 Pinheiro da Bemposta; 16 Travanca; 19 
Palmaz; 20 Macinhata da Seixa;  21 e 22 Pindelo; 23 Loureiro; 24 Ul; 25 e 26 Oliveira 
de Azeméis; 27 e 28 Ossela.
A Diocese do Porto conƟ nua a promover a vivência da fé através da réplica da Cruz Pere-
grina da JMJ, com aƟ vidades agendadas, destacando a conƟ nuidade da pastoral juvenil 
após a JMJ Lisboa 2023. As aƟ vidades da Pastoral Juvenil (SDPJ Porto) focam-se na vivên-
cia comunitária e espiritual, convidando os jovens a acolher os símbolos da JMJ, promo-
vendo momentos de refl exão e oração através do percurso paroquial nas vigararias.



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (5, 1-12a)
«Naquele tempo, ao ver as mulƟ dões, Jesus subiu ao monte e sentou-Se. Rodearam-n’O 
os discípulos e Ele começou a ensiná-los, dizendo: «Bem-aventurados os pobres em es-
pírito, porque deles é o reino dos Céus. Bem-aventurados os que choram, porque serão 
consolados. Bem-aventurados os humildes, porque possuirão a terra. Bem-aventurados 
os que têm fome e sede de jusƟ ça, porque serão saciados. Bem-aventurados os mis-
ericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os puros de coração, 
porque verão a Deus. Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chama-
dos fi lhos de Deus. Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor da jusƟ ça, 
porque deles é o reino dos Céus. Bem-aventurados sereis, quando, por minha causa, vos 
insultarem, vos perseguirem e, menƟ ndo, disserem todo o mal contra vós. Alegrai-vos e 
exultai, porque é grande nos Céus a vossa recompensa». Palavra da salvação. 

DOMINGO IV DO TEMPO COMUM  A  - Evangelho/refl exão

A Como podemos construir uma existência que faça senƟ do e que não corra o risco de 
fracassar? Sobre que valores devemos assentar a construção do ediİ cio da nossa vida? 
As leituras que a liturgia nos convida a escutar no quarto domingo comum respondem 
a estas questões. Convidam-nos a confi ar completamente em Deus e a colocar n’Ele – e 
só n’Ele – a nossa esperança; desafi am-nos a seguir atrás de Jesus e a viver ao seu esƟ lo.
Na primeira leitura, o profeta Sofonias deixa aos seus contemporâneos um convite a 
viverem como humildes e pobres. Os “pobres” são aqueles que, não possuindo bens ma-
teriais nem seguranças humanas, tendem a depositar toda a sua confi ança e esperança 
em Deus; são aqueles que encontram em Deus refúgio, conforto e felicidade. Eles são os 
preferidos de Deus.Deus cuidará deles e acompanhá-los-á em cada passo do caminho 
que percorrem.
Na segunda leitura, o apóstolo Paulo pede aos cristãos de Corinto que não apostem na 
sabedoria humana como caminho para construir uma vida com senƟ do. Paulo propõe-
lhes, em contraparƟ da, que acolham a “loucura da cruz” e que optem por seguir Je-
sus incondicionalmente, vivendo ao seu esƟ lo, abraçando os valores que Ele abraçou, 
percorrendo com Ele o caminho do amor e do dom da vida. É aí que está a verdadeira 
sabedoria, a sabedoria que conduz à salvação e à vida plena.
No Evangelho 

Jesus apresenta a magna carta do Reino de Deus. 
Recuperando uma linguagem frequente na tradição 
bíblica e judaica, Jesus apresenta oito “bem-aven-
turanças”, oito portas para entrar na comunidade 
do Reino de Deus, oito propostas que defi nem o es-
Ɵ lo de vida que os seus seguidores devem adotar, 
oito “apontadores” que mostram como construir 
uma vida feliz e com senƟ do. Nas oito bem-aven-
turanças, Jesus oferece aos seus discípulos um re-
sumo perfeito do seu Evangelho.

Os avanços da medicina nas úlƟ mas décadas e o desenvolvimento de sistemas de prote-
ção social têm permiƟ do prevenir e curar várias doenças, mas, contribuíram, em simul-
tâneo, para a transformação de doenças agudas em doenças crónicas. Doenças raras, 
pacientes adultos com doenças congénitas e doenças crónicas representam os novos 
desafi os da assistência médica pediátrica. ComparaƟ vamente, tem havido um aumento 
de doenças associadas a fatores ambientais e comportamentais e esƟ lo de vida (trau-
mas de acidentes, alergias, obesidade, doenças metabólicas e cardiovasculares) e dis-
túrbios psicossociais (menores estrangeiros, menores portadores de defi ciência e em 
situações de angúsƟ a social). Perante este novo cenário, o conceito de “tratabilidade” 
como alternaƟ va à “curabilidade” para um número cada vez maior de pacientes (em 
especial pacientes pediátricos) adquiriu um novo signifi cado, envolvendo também a 
família do paciente no processo de tratamento. Por outro lado, os serviços de saúde 
transfronteiriços ampliaram as fronteiras dos serviços de saúde, e a internet permite 
estabelecer contato imediato com os melhores centros de saúde do mundo. Tendo em 
conta este cenário em evolução, é importante reconfi rmar os direitos e tentar aplicá-los 
a esta nova realidade. Esta Carta de Direitos da Criança Incurável é proposta como uma
atualização da Carta AECH e de outras Cartas, com o objeƟ vo de Incluir crianças débeis 
com necessidades especiais, com doenças crónicas, que podem não ter a possibilidade 
de serem curadas, mas que merecem receber cuidados, mesmo na fase fi nal da vida.
art 1 - A criança e a família têm direito ao melhor relacionamento com médicos 
            e profi ssionais de saúde.
art 2 - A criança e a família têm direito a educação em saúde
art 3 - A criança e a família têm o direito de obter uma segunda opinião
art 4 - A criança e a família têm direito ao melhor processo de diagnósƟ co aprofundado
art 5 - A criança tem o direito de ter acesso ao melhor tratamento experimental disponível
art 6 - A criança tem direito a cuidados de saúde transfronteiriços
art 7 - A criança tem direito à conƟ nuidade de tratamento e a cuidados paliaƟ vos
art 8 - A criança tem o direito de ser respeitada como pessoa mesmo na fase fi nal 
            da vida, abstendo-se a obsƟ nação terapêuƟ ca
art 9 - A criança e a família têm direito a apoio psicológico e espiritual
art 10 - A criança e a família têm direito a parƟ cipar nas aƟ vidades hospitalares 
              de invesƟ gação, cuidados de saúde e hospitalidade

oração do PAPA
FEVEREIRO
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PELAS CRIANÇAS COM DOENÇAS INCURÁVEIS
Rezemos para que as crianças que sofrem de doenças incurá-
veis e as suas famílias recebam cuidados médicos e o apoio 
necessários, sem nunca perderem a força e a esperança.


